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GORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, "^-íiB SETEMBRO DE 1680. 

Abaixo puMieamos o lâirilhante discurso^úe o 
exm. sr. coneelherro Hr, Manoel AntônioíDuarte 

'.de Azevedo profenonoâuráolitterarip realiasldo no 
saUo do Club Gymnastico Português nafleite de 
U de Agosto próximo firtde, annivoraario da ins- 
tallaçao doscuraosjuridicos no Brazil. 

E' uma peça do naais ;âlto valor juridicoH!:Utle- 

rario. 
A origem e historia ao-iDireilo—foram tratados 

com profunda eriidi«{àOíe summa habilidade. 
Se seu autor não tivesse outros muitos titiúos á 

.admiração publica, baatania esse importante driha- 
liho para collocal-:© no numero dos nossos maisüis- 
tinctos homens de leitras. 

Damos ao oxm'. sr. iCORselhciro Duarte de Aze- 
a'edo nossos parabéns» 

Exm. sr. Presidente.fla Província: 
Minhas Senhoras J ^ 
Senhores:       . 

Operunrt lasiigia spcctanlur : 
; : latentfundamenta. 

QOJNT, IKKT.. ORAT. PROEM. 

0 ídireito nao se gera, «orno parecia a J. J. 
fiousseuu, pela palavra de um eiite sobrenatural, 
que revela as nações a verdade Jité então desco- 
nhecida ; nem, o legislador é, segundo pensava 
Portalis, o depositaríQ da omnipotencia humana, 
do cuja cabeça, como de uma espécie de Olympo, 
partem essas felizes concepções, gue presidem 
A felicidade dos povos, e aos destinos dos impé- 
rios. 

O direito que. na plirase de Kierulf, é a unidade 
íoucreta -da vontade do Estado c dos particulares,-^ 
representa-se como um organismo obiectivo da li- 
berdade humana, o çrearse pelo impulso da vida e 
das ralações sociaesi áhitriàdás peió typo ideal da 
justiça, que-a humanidade procura realisar no 
Icmpo. 

Os romanos conheciam essa dualidade da geração 
do direito, quando o distinguiam cm direito civil c 
direito das gentes ; um era o que a nação constí- 

.tuia para si, jus projarium ipsius civitatis; o outro 
era o infundido pela razão natural, e do qual por 
tanto todos os povos usavam. 

O direito civil era o direito nacional, naãcÍdo'da 
indolfí c do modo particular de existência'âã,na- 
lão, e por isso exclusivo dos cidadãos ; o direito 
Ias gentes era o direito geral, o conjuncto das dis- 

posições jurídicas appiicavcis a todos os homeus. 
Nem sempre o elemento motaphisico ou abstrac- 

to do direito é o que inspira, as legislações positi- 
vas em sua marcha incessante. No intuito social de 
manter-se a pureza dos costumes, repellirem-se as 
fraudes, proteger-se a boa fé, e resguardar-se a 
dignidade humana, o direito aceita e sanccioiia 
preceitos da moral, erguendo-se assim sobro uma 
base mais ampla. Por isso diziam os jurísconsuitos 
romanos, que o direito é tudo qu4 ê Jasto e bom, 
que um dos seus preceitos é viver honestamente, e 
que a justiça é uma virtude. 

í 

''^' ' FOLHETIM, (4» 

Viço antes de todos na Itália, Burke na Ingla- 
terra, Hugo e Savigny na Aileraanlía, o depois 
deites os maiores pensadores, demonstraram que o 
direito não õ um agcrcgadu de disposições arbitra- 
rias do legislador. Se o direito, em sua elaboração, 
presuppõe a applicação das regras da equidade e da 
Justiça, gera-se como Um facto histórico e trans- 
forma-se inseasivelmento como ^um produclo ex- 
pontâneo das sociedades políticas. 

Nesta obra da formação do direito não ha negar 
a influencia do legislador, que aceitando, corrigin- 
do ou completando o direito existente, promulga-o 
por meio de uma formula obrigatória, que lhe: dá, 
mais do que outra qualquer manifestação, o carac- 
ter de übjectividade, Índispensavel*ao seu reconfie-' 
cimento e sancção. Mas o direito vivo independen- 
te de laes formulas, porque appareco antes dellas 
nos symbotos e nos costumes populares, e muitas 
vezes luta, por sua própria energia, contra as leis 
promulgadas. Os mores majorum dpsprimeiros 
tempos de Roma, os usos dos antigos Germanos, o 
direito siatuario das cidades na idade médía, e a 
longa consuctudo, que os imperadores romanos 
não ousaram repellir, o que todos os, povos acei- 
tam apezar do protesto dos legisladores, revellam 
a independência da acçHo directa da sociedade na 
formaçüo do direito positivo. 

Entre os fautores immediatos da creação do di- 
reilo, acham-se os jurisconsultos. 

Jà nito fallo daquelles, que como depositários das 
taboas da lei cioU,'e possuidores únicos dos segre- 
dos das acçõés da let, eram ouvidos como orácu- 
los na interpretação Supersticiosa idos mysterios 
do direito ; não dos que, autorisados ofiicialmente 
para responderem sobre.questõesjuridicas, asso- 
ciavam-se aos órgãos legislativos do Estado ; nem 
ainda daquelles, a cujas obras, monumentos 
de eterna sabedoria, ampliou-se a auctoridade do 
jusscriplum. Não destes, senhores; mas dos sim- 
ples depositários da scieneia e da arte do direito, 
que reconstítuindo-ú em sua unidade scícniilica, 
tornam uniforme a applicação e uso dos institutos 
juridicos, mostram e supprem as lacunas da legis- 
lação, consagram as praticas admittidas, registram 
os estylos dos tribunaes, estabelecem a opinião 
conimum, e formam a doutrina, que â a interpre- 
tação mais viva do direito de um povo. 

Na decadência do ir^iperio romano, o direito vi- 
via em duasunicasfonl.es, na/éir, ou nas consti- 
luições impcriacs, e no jits, ou nos trabalhos dos 
jurisconsultos; equando Justiniano condensou em 
Sua compilado, que devera ser depois o código da 
legislação universal, os materiaes do antigo direito 
romano, a litteratura jurídica so^consolidou na.parr. 
te Smais copiosa e de mais merecimento scientifico 
e dogmático do Corpics Júris, assim como sécu- 
los mais tarde os oscriptos de Pothier se amol- 
daram nas fôrmas autoritárias do código cível fran- 
ccz. 

Depois da qu6da do império romano c de seu 
desmembramento, as nações da Ilalia, c do occ - 
dente da Europa, formadas pelos bárbaros invaso- 
res e pelas relíquias da antiga população, tiveram 
como direito intermediário, antes das codiücações 
que só muito depois tentaram, o direito com- 
mum, os cstatuios das cidades, c o direito cano- 
nico, 

O direito romano, observa Savigny, não sobre- 
viveu ás innundações barbaricas, com a autoridade 
intrínseca de uní código vigente, absolutamente 
obrigatório, mas como subsidio e complemento do 
direito consuetudinario. Foi pois em virtude de 
um trabalho continuo, como adverte Sazedo, e por 
succossiva elaboração, a qno serviram de materiaes 
os princípios da mõral chrístã e do direito canoni- 
co, as novas relações da sociedade crcadas polo 
feudalismo, as legislações importadas dos povos in- 
vasores, os costumes locaes, e as decisões dos ma- 
gistrados, que clicgaram os commeiitadores e trac- 

tadjslas, com autoridade quasi legislativo, â fuzão o 
accordo do tantos c tão variados elemeutus do di- 
reito applicado, como direiEo commum, & vida de 
uma sociçdade em transformação. 

Se o direito commum dos povos, que succede- 
ram-se ã dominação do império dos Cezares, foi 
em seu conjuncto obra dos jurisconsultos, os esta- 
tutos das cidades, sempre modificados pelas inno- 
vaçôcs e d^esenvolvimenlo das relações municípaps, 
eram redigidos pelos sapientes cxvUatis, e reforma- 
dos e corrigidos, em vista do progresso do direito 
consuetudinario, por coinmissòes presididas ou 
compostas de jurisconsultos notáveis, sob o jura- 
mento f de attendcrem somente ao bem publico na 
ecoiiomia e disposições novas dos estatutos. . 

Tal era entretanto o direito, que assim na Itália, 
como na França o em outros paizes, prevalecia 
como excepcional em todos os lugares, que se re- 
giam pelo ííiVeiío escripto, e como direito geral 
naquelles em que o direito romano não ídra ac- 
cetto. 

O próprio direito canonico, que tanta intluencia 
exerceu nas escolas e no ídro quando o império do 
cliristianisuio começou a se consolidar, desenvol- 
veu-se e foi conliecido pelos trabalhos dos juris- 
coRSliltos, e sobretudo pela obra imponente de 
Graciano, antes que as decretaes de Gregorio IX, 
a coUecção suppietina do Bonifácio VIU, as Cle- 
mcntinas, e as cóttstituições extravagantes dos Pon- 
tilices, viessem dar ao direito canonico o cunho do 
maior authentícidade. 

A interferência dos jurisconsultos na formação 
scientifica cno progresso interno do direito positi- 
vo,- é um facto mas próprio de certo estado de 
civiUsação, do ijue dos povos primitivos. Em 
quanto se não complicam as relações sociaes, e a 
nação posstie viva a consciência de sua individuali- 
dade, diz Savigny, gera-se o direito de modo im- 
medialo pelas forças da elaboração commum da 
sociedade. Mas quando, com o progresso social, 
o diroito amplia a sua csphera de acção o multi- 
plica.as suas rülaçDes, surge d'enlre o povo, pela 
lelinflefectivel da divisão do trabalho, uma classe 
que como as outras representantes da actividade 
scienliíica da.nação, torna-se quasi que exclusiva- 
mente depositaria do seu sentimento jurídico. 

a Quando o jurista apparoce na historia, dis 
Iheritig, o direito tem jã transposto o i)erÍüdo in- 
fantil e de sua ingênua existência. O jurista óo 
arauto dessa inevitável evolutjão na vida do direito. 
Não é o jurisla quem crôa tàl .evolução, é elta ao 
contrario que produz o jurista; Ò homem do mundo 
não recua expeilido peto jurista; o jurista entra 
erasçena, porque ohoinem do muífdòtem neces- 
Viiííidõ'd'ello". » 

Acontece com a scieneia do direito o mesmo que 
com os mais productos sociaes. As artos c as 
sciencias formam-se muilo depois da manífcsla- 
ção empyrica dos seus elementos. (Jomo a lingua- 
gem precedeu a grammatíca, e as propriedades 
dos corpos existiram antes da verificação das leis 
da physica, a arte c a scieneia jurídica "foram pos- 
teriores ã origem do direito. 

Alguns phylosophos, como Ilegel, accusam como 
exagerado o privilegio da prerogttiva proíessional, 
que os jurisconsultos assumem nff interpretação, 
na applicação e no desenvolvimento do direito. 
Mas se emlodos os ramos dos conhecimentos hu- 
manos, a hobilitaçãü individual é o primeiro titulo 
de competência, com razão plausível reservam para 
si os jurisconsultos o aposlolado sublime da scien- 
eia do governo e das leis sociaes. Sú cUes se 
podem servir com critério, pela compruhensão syn- 
IhelicQ do direito, e pela possibilidade do diagnos- 
tico prompto dos casos indivíduaes, da imracnsa 
mollc dos elementos desta nobre scieneia, que cm 
mãos hábeis floresce como a pUnla ao cuidado de 
'intciligenle e zeloso cultivador. 
'   O siiccinlo quadro, que düixo traçado, senhores. 

I revelia de que importância é a scieneia da que sois 
neophylos, o que glorilicaes hoje, conimemorando;'-' 
o annivcrsnrio da fundação das escolas jurídicas no v/- 
Brazil. ^ - : :,:■> 

Esse feliz acontecimento, que emancipou-nos dM~- 
venerando Coimbra, alias de tão gloriosas tradic- " 
Ções, e otiríu-nos na terra natal as portas do templO|. : 
em que todos nõs, como os sacerdotes de que falli" 
va Ulpiano, cultivamos a scieneia do direito,'é 
mais do que um motivo de recordações patrióticas, 
é um incentivo para o trabalho. 

Dos bancos das noisas Faculdades de Direito tem 
sabido 03 homens, que mais mereceram da palria^ 
e nella se prepara a geração futura, que hade as- 
sentar-se nos consoliios da coroa, representar a 
nação no parlamento, resguardar na magislratuta 
03 direitos dos particulares, defendel-os perante o 
pretorio, e por uma missão mais nobre ainda, se^ 
eundar o movimento progressivo da scieneia do 
direito c do aperfeiçoamento da legislação. 

Sede lieis, raance'bos, aos devores desta sacro- 
sanla cruzado, vós todos que com-tanta esperança 
tendes registrado os nomes na nossa Athenas lit- 
Icroria ; e praza a Deus, que nos dyp icos dá 
scieneia se conserve indelével a memoriaaos vossos 
esforços edos vossos triuiiiphos. (O orador ê lon- 
ga e entktisiasticamente saudaão portado oaur 
ditorio que em respeitoso silencio o oüpió.) 

S. Paulo, 11 de Agosto de 1880.    "''' ' 

poNsoiff Du TCUBAIU' 

O SEM-VENTURA 

PRIMEIRA PARTE 

Reeordações de dois saltimbancos 

xxvni 
A lancha, logo que cahiu na água,' esteve a 

ponto de submergir-se, agitada pelos embates da 
corrente estabelecida pelo andamento do navio. 
Durante alguns momentos' as ondas passaram por 
sobre as cabeças dos dois rapazes. 

O Gorgulho porém, que era extremamente pre- 
guiçoso quando não corria perigo algum, punha 
de parte a sua indolência habitual quando se trata- 
va de salvar a vida. 

Be mais,- era marselhez; e toda a gente sabe 
lue o povo marselhez é intelligenle, activo quan- 
lo é preciso, muito zeloso do seu bem estar, e 

conhecedor dos trabalhos do mar, ao qual deve 
tudo. 

O marselhez é o primeiro marinheiro do mundo. 
Tão bem governou oGorgúlhò a lancha que 

conseguiu salál-a da impetuosa corrente, sem que 
se virasse. O príncipe Adorno lançára-se ao mar 
pela portinhola, e nadava em direcção da lancha. 

O Sr»»- Ventura ia ao leme. 

Foi no momento em que o principe saltava para 
a lancha que o capitão apontou a carabina. 

O Foioler jâ licava longe ; mas a car.ibina era 
de grande aIconce'':e o capitão tinha muito certeira 
pontaria. 

No momento cm que brilhou a bordo do Fowler 
o clarão do tiro, o 5e»i-7frtítíí'o deu ura grilo, e 
cahiu de bruços dentro da^láoíijia.:    ^^^íJ-^-- 

— Com uni milhão de niiFtrí^Ôftá^I exclamou o; 
Gorgulho correndo para oamigo..'. 

— Oh 1 como são infames aqúpllos.homens bran- 
cos I murmurou o principe negro erguendo as 
mãos para o cõu. 

O Sem-Yentura estava sem sentidos e banhaãi 

a 

em sangue. 
Duas novas detonações se ouviram ainda, e duas 

balas sibilaram succcssivãmente; mas passaram 
dois palmos acima da cabeça de Adõiáo e do Gor- 
gulho. _,.;      ■-' 

Este ultimo apezar de ser pouco sensível, muFr' 
murou : -''f^. .^ - ,.  . '      ■'■ 

— Pobre Scm~yentura'ísMx\ está mais uma Téz 
justificado o nome que usa i^'^'^ 

O Fowler afastava-se rapidamente, o pharol da 
fragata continuava a brilhar no horizonte, e a 
lancha, governada agora sámente peIó Gorgulho, 
fluctuava sobre as águas. 

O principe negro inclinára-se sobre o corpo do 
Serr\-Ventura e examinava-^ altcntamente. 

— O ferimento é no bombro, disse elle por âm. 
E fez-lhe jogar a articulação do braço. 

— Mas não tem gravida"de,' accrcscentoij elle. 
O Gorgulho havia-lhe dado um lenço, com o 

qual o principe depois de haver estancado o sangue, 
vendou fortemente a ferida para impedir a bemor- 
rhagía. 

O pharol da fragata via-se cada vez mais claro 
e distinctamente. O Gorgulho, fazenda esta obser- 
vação, exclamou: 

— Ah I se ella passasse tão perto de nds que 
pudesse recolher-nos a bordo ! 

O principe negro havia pegado na garrafa de 
riium, e, approximando-a dos lábios do ferido, Ji- 
zera-lhe beber algumas gotas do liquido. 

O Sem-Ventura reanimou-se a pouco e pouco. 
— Viva a Canebiòrc I exclamou o marselhez. 
O principe não  comprohendeu,  mas sorriu e 

'disse': 
.._ Sinto a bola debaixo dos dedos.  Se tivesse 

um pedaço   de madeira de hambii, faria com um 
canivete um pequeno instrumento para a exlrahir. 

O Sem-Ventura abriu os ollios, e murmuiou : 
— Onde estou eu 7 
— Estás sálrot e nós também 1 respondeu o 

Gorgulho. O Fovsler jã vae longe. 
Estas.poucas palavras trouxeram as recordações 

ao espirito do Sem-Ventura. 
— Ah 1 disse elle. Mas como é que eu estou 

ferido? 
— Foi uma das ameixas que o Fowíeí- nos en- 

viou de presente. Vieram ainda mais duas, desti- 
nadas uma para o príncipe e outra para mim. Mas 
passarom-nos acima da cabeça. Fomos mais felizes 
do que tu. 

— Se eu não tenho ventura l disse o pobre rapaz 
com tristeza. Mas embora I tenho força de von- 
tade. Ao. menos consegui o que tão ardante- 
mente desejava. Jã não estamos a bordo do infame 
Foioler ! 

— Que de certo jã está longe, concluiu o Gor- 
gulho. 

— E a fragata vae-se approximando, accrescen- 
tou e príncipe Adomo. Soltres muito, meu amigo ? 

— sim... respondeu o Sem-Ventura. Parece 
que tenho o hombro em fogo !«■ 

-i— Tranquillisa-te, tornou o principe. O feri- 
mento não é mortal. Logo .que consigamos chegar 
a costa, collocarei sobre elle uma herva pizada, 
cuja virtude £ soberana e iofallivel. 

mm JUDiGiÂRíA 

TribuDal da Relação 
SESSÃO DE 6 DE SETEMIíUO DE 1880 

Julgamentos 

Aggravo n. 222.—Capital.—A-ggrávante o dr. 
João Francisco dos Itcís, oggravado o dr. João 
Pires da Silva Júnior ; relator o sr. Brito ; juizes 
os srs. Gama e Mello e Uchda.     • *      : 

Deram provimento o conllrmaram o despacho 
quo rejeitou a cxcepçào do incompetência do juízo 
commcrcial, contra o voto do sr. Uchôa, que con- 
firmava o despacho aggravado. 
, —Affgràvo n. 223:—Faxinai—Aggravante o te- 
nente AnlüníoJosó Alvos Pereira, aggravado An- 
tônio Joaquim de Almeida Leile ; relator o sr. No- 
gueira ; juizes os srs. Faria ò Uchôa. 

Negaram provimento e confirmaram o despacho 
aggravado, unanimemeníe. 

—Appellação crime n. GM.—Franco.—Appel- 
lontc o juiz de direito, appellado João' Antônio de 
Souza ; relator o sr. Nogueira ,• revisores os srs. 
Gama e Mello e Uchõa ; juiz o sr. Brito. 

Julgaram procedentes as razões do juiz de di- 
reito appcllantc, e mandaram que o réu appellado 
seja julgado em novo jury, unanimemente. 

—Appellação crime n. 651.—S. Luiz do Parahy- 
tínga.— Appellante a justiça, appellado Uaibino 
Velloso ; relator o sr. Uchúa ; revisores os srs. 
Brito e Nogueira ; juiz o sr. Gama e Mello. 

Deram provimento a appcIJnção, e annullando a 
decisãodoJMvy; mondaram que o réu appellado 
seja novamente julgado, unanimemente. 

DISTIIIBUIÇÕIS 

Appellação crime 

N. 071.—Lapa.—iíscrivào Freitas.— Appellantí 

O Sem-Ventura, que não tinha muita fé na mè""- 
dicina dos negros, respondeu : 

— Antes quereria que nos avistassem os da 
fragata, que nos recolhessem, e tratasse de mira o 
cirurgião de hordo I ;,,  .        • 

Apezar do ferimento, o iSe»i-Vení!{í*a quiz conr 
sei'vur-se em pé. Emquanto que o príncipe negro 
lançava mão dos remos, e que o Gorgulho dirigia 
o leme, o ferido começou a agitar um lenço em 
guiza de signal. " '      , 

A noite porém estava escura. Admitlindo mesmo 
que o lenço fosse visto de bordo da frag.ita, o que 
era pouco crível, podia juIgar-sc que eram as azas 
de uma gaívota csvcaçiindo á fior d'agua. 

O Gorgullio era homem de precauções. Duas ho- 
ras antes havia levado para a lancha a pouco e 
pouco, ã surdina, uinas poucas de coisas : biscouto, 
duas garrafas de rhum, unia peça de carne surri- 
piada na cozinha, um pequeno, archotc, um. pedaço 
de isca, pedra, c fuzil, etc. y   . i 

— Deixa estar que eu faço com que nos vejam .t 
disse o marselhez. 

£, abandonando o leme por um momento, accenr 
deu o archote. Uma chamma azulada se elevoii 
então na lancha. Semclhava um desses peixes de 
escamas phosphorescentes, que de noite apparecém 
á superlicie das vagas. \ ■        . .  ' 

Mas logo em seguida se ouviu ao longe uma 
detonação, e alguma coisa passou sibilando por 
sobre a cabeça do principe negro. O Gorgulho 
mergulhou vivamente na água o archote, e mur- 
murou : ..." 

— O Fowler jã vac longe ; mas em Udo o caso 
é mais prudente não servirmos de alvo ã carabina 
do capitão. .■■=1 

O pbárol da fragata via-se agora tão distinctar 
mente^que o Gorgulho, habituado i vida do mar 
desdov pequeno, calculou pela simples vista que 6 
navio de guerra devia estar naquelle momento a. 
distancia muito menor de duas milhas da lancha» 



'■■^.íjWíl^^^íí^M^^ 
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«'juízo de direito, appellado. Jo5ò; Claro da Luz 
Lima. '   __ ' 

Ao sr, Brito. 

AppellaçÕes eiveis 

N. 609.—Taubalé.—líscrivào Andrade —Appel- 
lantesFmncisco de )*aitla Nügiieira o sua senliura. 
AppeKados Fntocisco Augusto de Andrade Uosa e 
on|n>â.    ■ -E 

AórIsiV Gania o Mello. 
N. 61,0.—Piedade.—E-ícrivao   Freitas. — Appol- 

laníé ò"jüizo, appelladüs Manoel Rodrigues da Sil- 
vae <)utnis, habilitandos. 

I   Ao sr. Uclióa. 
N. 611.—Taubalé—Rscrivao Andrade. — Apel- 

'lanto Ruflna Maria da Conceição, appellado Lau- 
-rindo Ferreira de Oliveira. 

Ao sr. Brito. 

SECÇiO LIVRE 

Botucatú 
o abaixo asslgnado, não pdde deixar de vir por 

.este meio agradecer á seus numerosos amÍgos,"que 
,iie dignaram acòedei- a sou convite, para com suas 
'presenças e a do suas exmás. famílias abrilhanta- 
rem a modesta festa agrícola que leve lugar em 
suá fazenda de Passa-Tres, no dia 25 do corrente, 
por occasiào da inauguração da machina &' vapor 
.pára benetlciar café, que mandou assentar cm sua 
referida fazenda. 

. Igualmente agradece ao sr. Píneau representante 

.da acreditada casa Lidgertvod de Campinas, pelo 
bõni deseüipenho de seu trabalho, juntamente com 
Beus ajudantes. 

JOãO FERNANDES DE ARAúJO LEITE. 

Botucatd, 1 de Setembro de 1880. 

Atlrslo, em fé do mru grãui' nue o medicamento 
dò nume— Eailracto Fluido a^Ataubá dáSaÍ>yra, 
áconselliado eomn espccillco dà^airecçòéA' sypnili- 
ticas e prc|iarado pelo )}harmacetitico João José 
Ribeiro do l';scobar, tem sido cmprcgado(por mim, 
algumas VCMS, iiessas aírocçãos, com tão bom ro- 
sullado que o considbro um dos molhuros prepa- 
rados anti-syphiliticos. 

Corte, 28 de Agiisto do 1880 —Dr. /ose" Porfi- 
rio do Mello Mattos. 

Reconheço verdadeiro o signal supra.—Rio, 23 
de Agosto de 1880.—lim testemunho de verdade, 
Pedro José de Castra. 

Ataüba de Sabyra 
Rim. sr. pharmaceutico João José Ribeiro de Es- 

cobar.—Grato a v. s. pelos bons curativos obtidos' 
em minha casa, com a appUcacãò de seu preparado 
« Extracto fluído de Atauoa cTe Sabyra», passo a 
agradecer-lhe, dando desta fôrma publicidade para 
servir de utilidade aos que necessitam de seu remé- 
dio, allíviando por assim dizer, os sofrimentos da 
humanidade. 

'Minha filha Maria estava padecendo de rheuma- 
tUtno, com tanta gravidade que, durante mèzes, 
não podia ter movimento no corpo, além de muitas 
dores. Meu filhínho de 2 annos ao noriie Augtisto,< 
sofTria de erupçães escamosas e chagas na face e no 
ouvido. 

' Minha escravrEulalía, foi afTectada dé cancros 
de máu caracter nas partes genitaés. Todoí esses 
dbentés, Qcáram radicalmente curados com o uso 
dealguns vidros de seu medicamento. 

A' risla ie ser ura remédio poderoso e fSo' effi- 
caz nos casos acima exarados, é' dê' meu' dever dar 
publicidade e felicitar ao distincto autor'pelos ser- 
viços que tem prestado á humanidade. Assigno-roe 
de V. 3. amigo criado e obrigado 

JOSé EGYDIO Aiyzs DE VAscÒNCELtos. 

S. Paulo, ^ de Agosto de 1880. 

'Kecbnhéco verdadeira a' assignatura infra.-S. 
Pàúlo^ 23 (Te Agosto de 1880.—Em testemunha dá 
«rdáde—PcMÍo Delfino da Fonseca. 10—9 
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Extracto Fluido d'Atauba de Sabyra 
APREGUÇÂO FEITA PELOS   DISTIKGTOS   E 

ILLÚSTRADOS HEDICOS 

* José Pórfirio de Mello Mattosj doutor em médi- 
eina pela faculdade da Bahia, etc, etc. 

Durante meia hora, o' Sem'Ventura e os seus 
doi8'companheiros abrigaram á esperança de ver 
p«8sar »iragata tão perto, que pudessem vir á falia 
com a tripolação d^lla, que dò certo os recolheria 
s'HU'bordo; 

.DepressA porém perderam essa esperança; « 
phárol cotaiecoü a diminuir de diâmetro a pouco e 
pouco, é a iragata afastou-se da mesma fôrma qu« 
se afastara o Fowler. 
' O vento Havia refrescado; a lancha dançará de 
ond«' em onda. O vento' impellia-a para a costa. 
''Durante toda a noite, perdidos entre o céu e a 
Mua, no meio de ésciirídão profunda, ó Sem- 
-Véntitra e os seus dois' companheiros lutaram con- 
tra t borrasca. 

Depois um frouxo clarão^^ ^lunlinoa o céu ao 
orientei ^' o dia começou a ajtpáf ecet. 
'  Ao looge rià^se, mal distiiicla ainda, acosta 
de África,  meio perdida entre' as briiibas da ma- 
dntgada. O tietitó sérébou á poucó e pouco. 

— Estamos salvos 1 exclamou o pnneipe niégro, 
4De durante toda a noite não bariã largado os 
ttmòs,   - ■   ■ 

' Ajti^r de.sólTrêr milito,  o Sem-Venlurãqmz 
rtnaeíò Gorgúlho ao léme. ■. ' 

— Safai murmurou «te. 'Vamos abnoçar? 
'\— Nunca te falta o appetite, murmurou o Sem- 
TÃiiürá sorrindo meláncolieãmenté. 
' ^ Se vivemos, é para comer, respondeu o Gor- 
IJQlhO'.^ 

E, indo buscar a peça de carne, o rhum, e o 
nseonto, cotlocou tudo junto do companheiro que 
Continuava a ir ao leme. .      ' 

O príncipe negro contemplava com olhos ávidos 
*«08tàd'Alrica, que se tomava mais disíinctai 
medida que augmenlava a claridade do dia:   ^ 
- — VòMarei ao men paiz,  dizia' elle com enthu- 

aíasmo ; ãublevarei os guerreiros da minha tribn, 
os velhos ^iierreiros que acompanharam meu pae 
eín Iodas as Malhas; air-lhes-nei como fui atrai- 

Eu abaixo nssignado, doutor em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, attesto que o medi- 
camento conhecido pelo nome de-Eaitracto Fluido 
de Ataiiba de Sabyra—não contém drogas nocivas, 
podendo prestar-se com vantagem ao curativo de 
mutestias syphiliticas e algumas atTccçôes de pellc 
c que tendo experimentado tirei ro*sultadu satis- 
factoriii. 

O referido é verdade, o que juro sob a fé de meu 
grau.—Dr. AtUanio José de Castro Júnior. 

Attesto que tenho empregado na minha clinica 
o—Extracto Fluido de Atauba de Sabyra—pre- 
parado pelo pharmaeeutico João José Ribeiro de 
Kscobar, e tcudci obtido felizes resultados nas mo- 
léstias syphiliticas em qualquer de seus periodos e, 
principalmente, no terceiro ; pelo que julgo um 
bom remédio para estas moléstias e outras, era que 
seja necessário purificar o sanguo. 

Rio-Claro, 3 de Setembro de 1879.—Dr. Manoel 
Gomalves Tkeodoro. 

Reconheço a firma supra e dou fé.—Plrassu- 
nunga, 5 de Setembro de IfflS.—Eslava devida- 
mente sellado.—O tabellião, Antônio Cândido 
Maciel. 

Eu a1}aixo assígnido, doutor em medicina pela 
faculdade da llaliia, attesto que tendo empregado, 
nas affecçõcs syphiliticas, o—Extracto Fluido de 
Atauba de Sabyra—io pharmaceutico João José 
Ribeiro do Escobar, obtive esplendidos resultados, 
pelo que o julgo digno de figurar na therapeutica 
daquellas aíTecçÕes. 

Rio de Janeiro, 21 de 
João Clii7iaoo de Araújo. 

Agosto de 188Ò.—Dr. 

Attesto que a firma supra é verdadeira.—Rio de 
Janeiro, 28 de Agosto de ISSO.—Elusio Firmo 
Martins. 

Attesto que a firma supra é verdadeira.—Rio, 
28 de Agosto de 1880.—Pharmaceutico, Luii An- 
tônio Moutinko. 

^Reconheço as assignaturas das atlcstaçõas.—Rio, 
28 de Agosto dé 1880.—Ilm testemunho de verda- 
de.—iWartíHs Teixeira da Cunha. '^■ 

Atabalipa Americano Franco, doutor em medi- 
cina pela faculdade da Bahia, etc—Attesto sob fé 
e juramento do meu grau, que o medicamento co- 
nhecido com o nome—Extracto Fluido de Ataüba 
de Sabyra—io pharmaceutico João José Ribeiro 
de Escobar, e que me foi fornecido pelo sr. phar- 
maceutico Carlos Cyrillo de Castro, e recommenda- 
do como especifico anti-syphiütico, foi por mim 
empregado jà algumas vezes com excellente resul- 
tado, e parece-me digno de figurar a frente dos 
mais proveitosos, e de simples uso, para taes aíTec- 
ções. .-i.^j^^- 

Corte, 20 de Agosto de 1880.—Dr. Atabalipa 
Americano Franco. 

Reconheço a assignatura supra. — Rio, 28 de 
Agosto de 1880—Em testemunho de verdade — 
Francisco Pereira Ramos. E^3 

coado por meu irmão í e elles hão de fazer-me' rei* 
Ao mesmo tempo murmurava o Sem- Ventura: 
— Mais tarde ou mais cedo hei de achar um na- 

vio qualquer que me conduza para a Europa, e 
tomarei a ver a minha querida Bastinguelte, 

O Gorgulho comia, o que eqüivale a dizer que 
nem pensava nem fallava. 

O Fovoler e a fragata haviam desapparecido. O 
mar estava agora tranquillo! a lancha era branda- 
mente impeltida para a costa por suave brisa. 

Os três companheiros começavam a distinguir as 
altas montanhas, umas azuladas ~ como o oceano, 
outras mais escuras, e outras ainda' mais negras^  < 

O ferimento fazia sufrrer.muito;^:a^«(n-Fmtwra^ 
O pobre rapaz não podia reprimirluin grito, quaáí- 
do As vezes o balanço o lançava contra as pranchas' 
da lancha. 

— A África está próxima, dizia-lhe então o prín- 
cipe Adomo, e soVe a terra d'Africa ha.plantüi 
maravilhosas que curam. Gonheço-as eu        - -  *= 

Da súbito o Gorgulho, que levara a garrafa de 
riiiim aos: lábios, pousou-a bruscamente a exclamou 
estendendo a mão para o sul: 

— Ouvem ? 
Um hiído surdo rUnmbava com elTeiba ao longe 

no alto mar. 
— £'o troar do canhão,  disse o fiem-rmtwa. 
— Vejam t vejam 1 exclamou o príncipe nwro, 

que se havia posto em pé sobre a bancada da bu- 
cha para ver mais ao longe. 

— Oueé? perguntou o Sem-Ventura. 
— Dois navios que se dão caça. 
— Hurrah I exclamou o Gorgulho, que havia 

embarcado também um binóculo na lancha,^ a 
fragata que dà caça ao infame Foioler. Hurrah I 
pela fragata I 

E dirigiu o binóculo para o theatro du combate. 
(Ctntmim.) 

CLUB DE CORRIDAS 

Estiveram animadas e bem concorridas, apesài: 
do tempo chuvoso, as corridas de domingo. ■li 

Bayard-alcançou a sua décima victoria, batendo 
Maravilha, oguá de 3/4; de sangue, producto dosr. 
commendador Souza Bárros, do Rio de Janeiro, já 
pòr elle" batida este anno em 2.000 metros no Prado 
Fluminense. 

Apesar dessa victoria, acreditavam iiluit0S'.que, 
em menor distancia, e em conseqüência da difiè^ 
rença de peso em favor de Maravilha, poderia .esta' 
vencerdesta vez o seuconlendor. 

A' sabida, qiie foi favorável á Maravilha, tomou 
esta a dianteira, posição, que guardou até a distan- 
cia de 500 metros ; dahiom diante Bayard conser- 
vou-se na frente até o poste da chegada. 

O tempo gasto na corrida, em 1.6ti9 metros, foi 
dei'e 50 1/2". 

kpoul» de Bayard rendeu 7^400. 
Campista, inscripto para esta corrida, não se 

apresentou. 
O segundo páreo, o grande prêmio do Club, ofi^a- 

receu à Sans-Pareil n'uma fácil victoria sobre Er- 
nest, que desde a sahida conscrvou-se á distancia 
de três corpos do seu contrario. 

Apesar de ser grande a differcnça de peso contra 
Ernest, 6 1/2 kilos, a prova de domingo tornou evi- 
dente a superioridade de Sans Pareil, que mostrou- 
se animal de velocidade e fundo. 

. O tempo gasto em percorrer os 3.200 metros foi 
de 3'e 36". 

Xpoule rendeu 1(1500. 
O Prêmio do Prata foi disputado por duas éguas 

— Rosina, do Rio da Prata, propriedade do sr. 
coronel Raphael de Barros, e Traviata, creoula da 
província, da caudelaria do sr. dr. Antônio Prado 
e Tilha de Monarcha. 

Traviata desde a partida levou vantagens sobre a 
sua contraria, vencendo-a com facilidade. 

O tempo gasto na corrida, em 1.609 metros, foi 
del'e521/a". 

A pOM/e rendeu 8S700. 
O Prêmio da Municipalidade foi disputado por 

Nautilus, Mariola e Gringo. 
Nautilus, outro producto esperança da caudelaria 

do ar. Antônio Prado, bateu com grande facilidade 
os seus dous adversários, distanciando-os. 

O tempo da corrida, em 1.200 metros foi 83". 
- A paule rendeu 6^00. 

O Prêmio.Emulação,para animaes de qualquer 
paiz, foi disputado por Diana, Apanage e Jeannot. 

Foi uma bella corrida, pela luta prolongada entre 
os dous primeiros animaes, cabendo afinal a victo- 
ria A Apanage, que correu os 1.609 metros em 

A poule rendeu 8$100. 
A' Manhoso, producto' 'meio sangue do Paranl, 

coube a victoria no 6' e > páreos, revelando-sé 
anirnaldé bastante força, pois correu os dous çi- 
reos successivamente, o primeiro em 1' e 511/2' e 
o segundo em r e 53 l/a'*. 

A poule do sexto páreo reudeu SJIOO e a do sé- 
timo 7$300. 

O movimento à& poule foi de 45:265)j(000. 

e 
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'Rabello o 

para 
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Acha-se nesta 

Silva mudaram o 
a rua io. Üúvidor. 
BARAO DE EABARÍ 

sea es. 
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       capital, ■ onde demoráTse poucos 
dias, o nosso distincto^ amigo e corrálitfionario. o '■ 
Umô ^'"* ^'**°^° Embaré, i quem ciUprioiM- ■■ 

FAUECIMENTOÍ  ;< ^'^^'J.y. 

A;3falleceu na cidade do Recife o dr. Aprisio ^ 

.. . -.,i3>-«    '"ó-illustre ipelo seU' incontestíi 
vel talen^j.^,stou'bon3 serviços. A;; pátria, JáW 

suppiente; 
Era geralmente estimado,'principalmente 

mocidade acadêmica. 

N0T1CI.4S DA CORTE      - ... 

F^l* 
■ Ml 

^■^-J 

Oè Hílvojudoa   ALFREDO   AUGUSTO 
DA ROCHA KEVARilSTO  CRUZ   muda 
ram seu eacriptorio para a rua da Impera* 
tr'Z D> 2, primeiro andar. 

CARLOS GOMES 

Sabemos que este nosso distincto patrício e no- 
tável maestro pretende chegar a esta capital a 13 
do corrente c que por isso os seus amigos o ad- 
miradores tratam já dos festejos para a sua recep- 
ção. 

A commissão promotora do concerto ,em benefi- 
cio do Hlho do nosso patrício jâ obteve o impor- 
tante concurso de muitas senhoras e cavalheiros 
amadores, e realisará o sar&o em meados do 
corrente, no theatr^ S. José transformando-se o 
palco o platéa em .um grande salão, que será ador- 
nado com magnificência. Desfarte não lera o saráo 
o caracter de espectaculo, ao mesmo passo que of-; 
íerecerã largo ospaço aos innumeros convidados 
que certamente concorrerão, 

O sar&o ser& dirigido pelo maestro SanfAnna 
Gomes. 
. O distincto virtuosi sr, Miguoz pretende vir do 
Rio expressamente para tomar parte no concerto, 
que promette ser brilbantissiroo. 

—A commi&são central .nomeou as seguintes 
commissões.para seeneariegarem dos festejos. 

'■ ■'■■■ ■i^vílií::-^;-  -. 
.:.:.. -^naDireita 

Os srs.:   *:^i^ "■^^" 

Do Jornal do CQ>nmeroioáe5 do"c(iiírenle;; 
Inposro DO VINTéM — Alguns pasãgèiros dos 

bonds da companhia de S. Christovam recusaram 
hontem o pagamento do imposto > de transito o- o 
sr. gerente da companhia loi á policia pedir pro- 
videncias. ..  ■, '.; 

Ü sr. dr. chefe dé policia, de[H)is deter ouvid»; 
o governo, respondeu-lhe que achava convemeále 
não obrigar os passageiroj ao pagamento deste 
imposto. Quem quízer pagar, pague ;,a policia n&o 
mtcrvem na cobrança. 

TuFio—O rijo pé de. vento que cahio sobre esta 
cidade hontem, ás 5 horas da ta'de, causou ãlga- 
mas avarias tanto em terra coiAo no mar. 

Garrou um pEüíacho hespanhol, atA o costão da .. 
Santa-Cruz, onde conseguio lançar o ferro.        i-' ;-;'-•! 

No ancoradouro da praia do Peixe virarátódoiiii ;^\í 
botes e uma embarcação de carregar carne'à^wata    ' 
na ilha da Venancía foi a pique uma ifXúiiqiaé:^»^ 
tava carregando lastro. "->.' 

A barca Ferry, que seguia para Nitheroy, regres- 
sou para a estação do cães Pharoux de onde unna 
sabido momentos ántis. ■ ' '^■\\ 

Em terra voaram muitastelhas^ (i-ttíbolelas^^ 
varias arvores foram atirádfBaochSÓ:' 

Na rua dò Senado desabotí^gránile parte do mu- 
ro de uma estalagera. '■¥'■■ 

Parle do telhado do ^ fheatro Çuciüda também >j 
desabou ; ~e cahio o andaime dasiobras da igreja •] 
de S.-José. .   .(■ "..  , . À 

Até á hora era'qnú escreVem03;ail6-nos consta . f 
que o tufão tivesse feito nênhúmáftíétimà. \ 

MACHINA DE SECCAU CAFé—A pedido^de numerai- '•■ 
SOS fazendeiros e industríaesj os ãhgéhhéiròs TeJ- ' 
les e Taunay repetiram hontem aj'''mtperiencià À 
machina de seccar café, de sua invenção, obtendo 
ainda mais vantajosos resultados dò que nos en- 
saios anteriores. Em menos de oito' norae o café 
sahio perfeitamente secco do apparelho. 

Estiveram presentes miiitoj fazendeiros impor- 
tantes, entre outros o sr. ministro da inárin1ia,dr3. 
Prado Pimentel c Souza Lima, cohselheiro^Uorei- 
rá''dft;fiárros, e commendador Joaq;úim Leite; Dí* 
ve^s'ás éncòmméndàs se fizeram da' machina. - 

CòMtRÁBANDo—O sr. guarilá-môr interino da al- 
fândega dèu busca hontem'. a bordo dó-p^qãêtb 
francRz Savoie, e ãpprehèndeu dòüí sáccòr.\cbm 
grande porção dècafiellos, éõiitros volUtaçscbn- 
tiendo- roupa féítá, calçado^'cHápéos-da sol-deaeda 
e algodão, camisas e meias dè altntdão.'     ' 

Calcula-se o valorem cercadé5;000j||000. 

Ditó, O ADVOGADO  Manoel 
mudou seu eseriptorio paii a 
Palácio n, 10 (antiga  dás 
Das 10 ás 3 horas da tarde. 

o  PASSAMENTO  DO  DK. 
' GUIMARÃES 

APRIGIO^^^^ 

Manoel' Lopes de Oliveira. 
De. S. Mesquita. 
Evarísto Azevedo. 

Rua da Imptratrix 

Frederico Upton.' 
Henrique BTichel. 
Marqaés. Fauperío.   . 

Rua dií Impsrador 

Coronel Paulo Delfino. 
Archanjq Baptísta.-, 
Álvaro Penha. 

Rua de S. Btnt» 
■W 

S. Gomes Andrade. 
Gomes Stella. 
João R Braga. 

DEMONSTRAÇÃO DE APREÇO 

No domingo, á noite, a direciona do.Club Gym- 
nasfico Portuguez cum a sua banda de musica, fo- 
ram á casa do sr. Roberto Tavares cumprimenlal-ó 
em signal de apreço pelos relevantes serviços por 
elle preslados i mesma sociedade. 

Communicam-no6 o segoínte .- 

« Em signal de profundo sentimuito peta doloro- 
sa perda que acaba de desolar a mqctdade das duai 
faculdadas irmãs pelos laços da scifncia e das as- 
pirações, os açad^inicos do S. Paulo, por inter^ 
medio da conimíssio que em seu âeio tomou a ini- 
ciativa da direcção dat sotemnidades fúnebres em 
homenagem ao douto mestre. ApMÍD Çuimaràes, 
passaram hontem íBíÒS seus coUègas W Recife o se- 
guinte tclegramma : 

(t Os acadêmicos de S. Paulo participam do pro- 
fundo pesar que vós acabrunha pel(( ^passamento do 
mestre: transmitti sinceros pêsames á família do 
illustre finado.» 

TELEÜHAHHA f 

Paris,3 de Setembro. ,... i..^^'.\:[ ..;:, 
Hespondendo a' uma interiÍel)Jt(tOMio piúria-^ 

monto inglez, sobre a^Iitícacom relação aos n8^ 
gocios do Oriente, o Harqtiez dé KÚlâiftOD,;-M' 
cretario dos negócios da índia,, declárbii.qtie .estava 
râolvido,dejcommum accArdo^entraãi gnndeipo- 
tencia8,envia^iiaã esquadra;; hoiintuita'da|fa- 
zer pressão sobre a.Turquia, e força-la- ;a;'cumprir 
com as obrigacõM que Ihrimpoumn- o tratado o 
a conferência de Berlim. 

CONSORCao 

Receberam-se^úDÍ, mábrimionio, ha .Villa de^- 
nahvbá, o negòÉlffite-désIa praça, «r.-Jólo^p- 
phcy e a exma. sra. d. Anna de Hóraès Çanha. 

CAMPINAS '~:^'y':^^'''''' 

Refere a Gazefa de 5 do corrente: "' 

-.■:>- 
■m 
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"Sa- CORREIO PAULISTA^O-TERÇA-FPJRA, 7 DE SETEMBRO DE 1880 

« TUFãO — Hontem, pouco antas do meio dia, 
cahm sobre esta cidade um violento tufau, o taea 

<:;ondas do.pii levantou que -hoiive,escuridão qaasi 
:2;'toinpleta, a poiito, de,ser-riOs preciso'.acender o 
:;:gaz para otrabálho. ■■'..,,:'," : 
■í •  O lufío diirou cérca'^da/ttm,.quartò*de líòra cá- 
'i^^-Wndo eniseguidaligeira-cliuvaj -■. ■'. 
■■-.'.   Houve alauüa éstragòà-na?,arvores dáspraças. 

SANTA CRuz-ir^-ilaforinaitirriósjqae íconi-'o>tuft^ 
ie hòntein cahiã .0 cáiúifàiíanii ;da ^èlUa^igre^ 
tuada no largpaòfiâesmoTiomev "    >' 

Vieram abaixo' quatro sinos,  mas felizmente a 
ninguém.çffenji.M. ., 

PERIGO liraiMBiiTi — Com' ò iãí&ó que hohtéih 
eahiu sobre^ «st^ cidadq désMcitifleurSÇ..parte da 
cruz de umkdái.torre's;dáiigreja'il4^Rç^i^PÍamea- 
çando, portanto, is péBSoas><iut9 por 'ali ^'asíam.   . 

£'mister qualquer provideucia no^entidoí.-cíe 
(-'.:: 

NOTiaAS-DO-RÍÓrÕRANDE, DO Sllt 

¥6'r actò da presidência 
convocada       '   ' " ' 

daproyintia havia^sido 
invocada a nova ass^bléa legislativa piíra o dia 

Ide MárcòproximòJutúro.'''!'■'.■/;. .;7'' 
O presidente da proviffcia ordenou'trestiíuictó 

íe^ '?:2-!3j||840 ao sr. A. Carididó dí^Silva Jflb', 
adminí!>lfaãur da rnèsà de^réndáà da cidade de. 
Fòrlo Alegre,quaulia esta com que esso funticioiiarió 
teve de entrar para o», cofres da thespuraria pro- 
nncial, em conseaiiencia do roubo queha pouco 
anis ou menos- aé um annò foi commetlim) na- 
fiielta repartição ; visto que nem a mais teve sus- 
pnta;.de culpabilidade desse^ crime [iodia recahir 
sobre este funccionariÒ.'' " '.' 

'Jli"OaJÍtá:diPorÍó-^AÍégreydò dia 26 do mei 
passado narr-v o seguinte facto.: 

« Hoje, ãs 9..1/2 horas da mánhS, ouvindo a es- 
fasa do sr; commendader Hermenegíldo ,de Barros 

jgueiredo a detohagSo de um' Uro, que lhe parecia 
partir da sala de visita da ca^a de sua residência, 
paraalli dirigiu-se íncontinente e encontrou ainda 
lias agonias da morte, o joven José Luiz Cardoso 
LaaI. 

O infeliz ainda segurara uma arma de dous ca- 

/Quando, checaram'ao lu^ar.odono da ,casft«di-. 
tersaa outras pessoas," Leal jà havia expirado òul- 
Ümo alento. -^ 

Mão.se sabeao certo se. no caso se trata de um 
suicidiirftou de Wa morte casual, pois que o fina- 
do tinliajpor costume, segundo nos informam, de 
dir!èH;r-'sB freqüentemente com essa arma. 

O pobre mocpt.que.era hospede do sr. commen- 
âador Barros'Fígiieiredo, contava- apenas 19anno3 
de idade, era natural do Rio de Janeiro e alumno 
^ Escola Miltt:.r.» 
'^—ONéTvZeüÚBS, Leopoldo d& noticia de uma 

tragédia que parece inverosímil e sobre a verdade 
.da qual entretanto paieçO' nSo restar a menOr du- 
Tida, .;■■$■     :.- .;..: 

Eis eomo o faelo 4 descrípto : 
H Um colono eslava preoccupado em lavrar a 

na terrav.^acontéÉ^liD p^rãm, âòKQsbQisidoes- 
ttvessém: puxando eoflTeniéntèmiãlè 'Íi'''èliálh>ua 
aquelle atirou-lbes com uma pedra, afim de anima- 
lèspara o trabalho. .    ■ 

Ma» quiz a infelicidade o pro^eclil fosse acertar 
Sii) um menino da 11 annos de idade e filho do re- 

irido colonOj que se achava na''frénte da.charúa, 
e;tão fatalmente fòrio á pobre creança que' esta 
nhiu instantaneamente morta por terra. 

A mulher do colono, quo estava alli pertoi corre 
para junto do cadáver de aeu lllho, porem, depois 
00 ter deitado sobre a relva uma criança de peito, 
que trazia ao collo. -^ ■ .^ 

Mas eniijuanto os infelizes pães se ái^I^lãão 
filho morto,, alguns porcos que andavam'' pafialli 
apgrokiiiiam-se dácrean{a^de peito e ráesaráú-a 
emvpedàçòs....-       . ■ .;.; ^..,.:.':V'"- 

Facilméntè/pádè-se faier umaidéia|-.i3á'ddr.qúe 
dilacerava os coracòea desses pobres páès^ que pbr 
uma maneira: tãO'desastrosa, se viam privados de 
seus queridos (llhos I 

p pae,i n5o: tencte animo para resistir, a tamanha 
oesgraça, lança' mio deuma pistola e:Buicidà-se,e 
a mãe, para á qual a desgraça era'aiiida muito 
naiort enlouqueceu completamente. » 

DR. JOÃQIJIM PÍDÍ), ine(Iieo,.operador 
eparteiro, pua de S. Bento kit 

Nomeou seus lestamenteiros, em 1" lugar o seu 
lobnnho o dr. Francisco hmjgdio da Fonseca Pa- 
chèiji), em 2» o saü sobriuhu major Jo.té ligydio da 
Fonseca e em . 8" o seu SÉibrinho padre Lüciana 
Eranoisco Pacheco. . - ■, ■■■:,:. 

fKsto testamento foi feito em 11 de .Setembro de 
1875, e aberto pslodr. juiz da prb^edorià em 29 
de Ago.ito de 1880. - . -, ^ 

Noísos pezames a.seus eslimaveis parentes. 
LIBERTOS—FrocedGtido-s9'a inventario dos bens 

do Francisco do l'aula ;Coste, falíecidolem dias do 
raez passado, foi apreseladò lio juizõ um papel em 
que o mesmo declarava libertos'4 escravos com 
pequenos prasos de prestações de serviços á alguns 
lierdeiros.{í^-::■;-     :";   ■.:.;. *■■;  .■ 

i GàMFAifHÍA ITIIANA—Hoje terá lugar, no escripto- 
no da Companhia Ituana, ás 11 horas da manhã a 
reunião dos accionistas em assembléa geral, para 
serem apresentadas as contas do semestre proiinio 
lindo e approvadas as do antecedente, 

, DiviDENDO—De;;anaanhã.erh'diánte ao que nos 
consta, será pago aos accionistSs da Companhia 
Uuana de estrada-^de ferro, os dividendos dos juros 
das suas acções ; para esse fim jâ o governo entre- 
gou ao presidente da referida companhia a neces- 
sária quantia. » •     •    «^v 

REVISTA ILLUSTSADA 

O lápis de Ângelo Agoslini fez diabruras em . 
n. 221 deste apreciável jornal, em relação ao pro-. 
joclo do sr, Nabuco, sobre emancipação. 

O texto também estft espirituosissirao. 
Agradecemos; 

ODR. JOHNNE.WE, medico, eirurgiSo e 
partoiro, da volti» da Europa, aoude dedicou ae 
Qam eapecialidHde ao estudo das molHHtiasdáv 
senhoras, fixou sua residência á rua Alegre n. 
3S BODde elle pâde eer Iprocurado á qualqüar- 
bora do dia ou da nói^e. 30—7  ' 

PINDAMONHÃNGABA 

. A Gazeta do Norteada 5:,dá as seguiqfes'no- 
ticias : ^'- 
: «Acha-se\ nesta cidade a companhia dramática 
dirigida pelo conhecido actor Ribeiro  Guimarães. 

Sendo este cavalheiro jà bastante conhecido do 
iiosso publico, Ji^ganios dispensável qualquer re- 
commendáçao óu6;iiprTéntura'pudéssemos laser. 

Terça-fèira, 7 de,: Setembro, segundo consta, to- 
rálugarO'primei|çojesp'èctaculo, subindo a scena 
Um excellente drama de seu vasto repertório. 

— O governo imperial, tomando em consideri- 
SttO o qiie lhe expôz em carta official, "o èxm. sr, 
. r. Gregorio Costa, presidente da Parahyba do 
iNorté, com referencia asaude de pessoa de sua fa- 
|milia, concedeu-lhe permissão para se ausentar da 
jprovincia por 60 dias, passando a administração ao 
lespectiyo yiGe-pr,esiaente. 
: —^ AnosSft se^giirança publica, jaz em completo 
iibandono, em' vista do .Aiminiito itumçrodesoldia- 
jdõsde que compõe-se actüáTm(mte<r<M8Üéameiâ<á. 

Quãsi que penemos qualificar de abuso, sem òf- 
fensa ás autoridades superiores, a fajta de policia- 
mento que se nota ultimamente. 

O cidadão qué fòr assaltado, senão estiver dispôs* 
to para a luta, tem de suffrer as conseqüências, por 
quenSo encontrará aonde devia encontrar quem 
defenda os seus direitos. 

Para este deplorável estado de. cousas, chama- 
mos a especial attençfio do sr. delegado de policia, 
certo deque s. s., dará promptas providencias no 
sentido de melhorar tão reprovada situação, 

£', pois, o único pédidb á fazer. Esperemos.» 

K.IC 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campmas.    : ...-. 

T^ Até ,5 horas'da tarde registrados e até 6 cartas e 
.impressos para .Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehyf S.:Jo3é,.Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
tW.b8,,.Hoseira, Apparecída, Guaratiüguetá, Lorena, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros 
Oueluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formeso, Capitao-Móir,.: Cachoeira, Corte, Três 
Barras; Parat^, Cunha,.: Jambèiro»- Parahybuna, 
S.Joàé do ParahytingaV Santa Branca, Natividade 
Hedempçao, Ubatuba, S. Bento, S. Luiz, Santo 
Antônio do Pinhal, Santo Antônio da Cachoeira, 
Atibaia, Bragança, Jagna^, Una,, Piedade, Açari-i 
guaam, í>. Roque, Sorocaba e Ipanema. 

;7 Goaamo DA com 

c< 
ITU' 

'Dàlmprmsa /íuona de5do-eoifrèntè:: 

■_« PASSAHKMTO Depois^ do uma; longa vida, com' 
w annos de edadò; deu aíalma ao Creador a resv: 
peitarei sra.:di'i?nnoÍsca Xavier dit''Fonseca, n» 
0*29 do met^proiifflo paiiiiádo:- r ^ 
/!**áe tendO''défHíei)3ehleS''neni|>«iiidentes vivos, 
m o seu teittamenfo instituindo-'twraeiros; damos 
04eurasumo'r' ■ '  ■■ 
"Declarou ser filha dos Ònadoscapltio Josd >lla<- 

^el da Fonseca e d. Josepha'Ham da GiJeiPa^ 

^bedaroúqtnínrá casada com o tenente JiniS 
Aik^ Almeida, de oiijo'ràatrimonto tovè três 
mhos, Antônio Fiúza de Almeida, d. Anna Eufro- 
ma dá Fonseca e d. UáriaEuftosina da Fonseca, 
os Quaes s&o fállecidos. " 

Declarou qiie não tendo herdeiro algum neces- 
aario, instituin'âor. seus berdetjrbs, em partes 
wiiaes, idàq^ãaLFirmino dii Voaséca LêiUo, sua 
oibaEuduzia Guilhermina da Fonseca, Maria Har- 
n^nadaFoBsecB eFranpelina Amaíia da Fon- 

petwnima que seu cadáver seria conduzido por 
Hu p<éi>esy.«se dariaaiõfòicada^DÒi'àeU«. 

DeiMii ájCIrtero TerceWfc Caimfc^J^ 
IJeiWuia)ÍMÕOdeesmaáVioipoSw,TÇoda^a 

«na roupa.    ; . 
Deiiíòv libolos os' seus escravos. 
Determinou que se dissessem missas de corpo 

presente e mais uma capella'-|»r'sua alma ;'meia 
fpeUa pelas almas de seus fallecidiis lllhos, e mais 

|tro mièsãsiílis àlmás'ou,«tó»o'^'das pessoas 
m quem teve négoeios'è''doíS"roíssa3 pela alma 

de Cezario Delfinti da Silva. •■ ^-■■■■. 

REYÍSTA BRAZIISIRA 

Recebemos 0 numero publicado em 1 do corren- 
teíde^te bem escriptujornah contém : 

O Uiariodu^L^zaropor Franklin lavora—He- 
murias posthumas de Braz Cubas, por Machado de 
Assis, continuação—Plástica—Intermezzo da tra- 
gédia de Jacobusj por Aonibal Falcão, continua- 
ção—A Piedade Suprema, de Victor Hugo (cour 
clusão] tradncçSo de Eduardo A. de Lima Hárros— 
Diversas, publicações. 

: Agradecemos. 

SÈNIIDO COM OS TAES 

Informam-nos que ante-hontem ao: meio dia dois 
ilaliaaos experimentavam a;fechador& de,uma por- 
ta de uma casa da rua do Meio, freguezia de Santa 
lphi|enta',.e qae demoraram-se a tirar o molde da 
Imesmarfechaaura. 

Sentido com os taes. 

HÜLTAS 

Pelo 3* fiscal foi .raulfado em^».0 8iri JoüoHa- 
riano Fagundes,  resoonsaVel por  seu   camarada^ 
por infringir o art. 2^ áo-Wiigo .de posturas. 
. .—Pelo fiscal do sul fÒí multado, em h$, Viceoto 
de tal, por infncfSo'do;mwóio.àrtÍ^.        ^.. 

'Anuws pagaram'amifaTélmei^.-'        'i-^^ 

Caix» Econômica «Jloafo^da .Soeõorro.^ mo- 
vimento do dia 6 de S^tem^, foi o seguinte t 

Lê-se no Cruzeiro de houlem ; 

«Por iniciativa de alguns dos mais importantes 
ind^^tnaes do. Rio de Janeiro eflèctuar-se-ha hoje, 
ao meio dia, ria Praça do Commercio, uma reunião 
pubhca, na qual se vae tratar de questões econô- 
micas da maisalta importância para o desenvolvi- 
mento da industria no paiz, do que incontestavel- 
mente dependem o seu engrandecimento e a sua 

^prosperidade. 
Consta-nos que a essa reunião assistirão os srs. 

ministros da agricultura, commercio e obras publi- 
cas, ^conselheiro Andrade Pinto; relator da commis- 
são de orçamento da câmara temporária ; e vários 
srs. senadores e deputados. 

Será uma homenagem prestada pelos poderes 
executivos e legislativos âquelles que ^:pugnam in- 
cessantemente pelo progresso das nossas industrias 
e pelo bem estar da nação.u       i 

Lé-se no Jornal do Commercio: 
ExFLOSÃo— Hontem, á 1 da noite, ao passar pe- 

h rua da Ajuda, o bond n.66 da companhia de 
Botafogo, houve explosão nos lampeões d^ kerose- 
ne do mesmo bond, motivando a retirada^de todos 
os passageiros. Acudindo orondante Francisco' Mi- 
guel de Mendonça abafou o fogo, servindo-se do 
seu capote. Nada mais occorreu e b bond continuou 
aviarem. 

TELEGRAHMA 

Londres, 4 de Setembro, 
Communicam do quartel-general inglez das tro- 

pas operando no Afghanistan que o general com- 
mandante chefe Roberts destroçou uma forte òo^ 
lumnà de insurgentes afghans em Sanderman': os 
vencedores annnnciara ter-se apoderado de nume- 
rosos petrechos bçllicos, entre os quaes 27 peças de 
artilharia. Numerosos prisioneiros e feridos. 

1— 
COMMERCIO 

\, 
MERCADO DE S. PAULO 

TABELLA dos preços porque foram vendidos os gê- 
neros entrados hontem na respectiva praça. 

- Declarou que, oqüe vem^a tocar a -sua^herdeira 
juooxia nao será sujeito a dívida alguma delia, ou 
ee seu marido quando por ventura se' case. 

Caixa  Econômica 

72 Entradas de depósitos    2.9W«)00 
4 Retiradas de ditos.,       32(^)000 

Monte JeSoccortê 
■ ^' 

|2 Empréstimos sobre penhores  
;a resgates de  penhores  

MALAS EXPEI^pAS HOJE 

Recebem-se nocon)ei<iaté||faòrá3 dainanhãior- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9, no- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Ho^-muHõi, 
Amparo, Aiarás, Itu, lodaiatuba, Junduuiy,-|li»* 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivarj^^ ftatibá^ri- 
rassiiDunga, Mògy-Guassú, Casa Branca, "Salto 
déiltú, ReãsaCa,1ítocÍiih3, ^elêrn, Pòirto do Fer- 
reihi', E^ção de Jaguai^, Sérrá-Negra,'Soê6or- 
ró, Peiiha, Espírito Santo dó Pinhal; PórtòFéliz « 
Tieíé.' 

Café.  .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão.   . . 
Fubá .   . . 
Milho .   . . 
Polvilho . . 
Cará   .   .- . 
Aipim.    . . 
Galinhas. . 
Leitões   . . 
^s  .   . . 
Queijos   .;. 

EDITAL 
J:^:::. 

Para'ter enea bancaria. 
; -,Pftra;í«T,fabrioa de tecidos de;seda,; linhp.é^ 
nigqd&oi .'■■     ■'.   ■"-    -'■'.'■'■-■■> ■    ■■'-    .,'. ■: :.-■:'.:, 

Para ■ter.r.caas;:- emVque ..se vendam éncani- 
mBntó'-pa'rá"gBz; àguá; a'ãBgütMi.^iniilüVl/a 
lampoCes. " '   ^.>,..- ■:.';.   ;.,;.   .:y.,;«.' .;.'■   - 

Para ter casà^oú oÁcibã dõ^inãrinoriata. 
Par,»:ter casada cambista;  ''       ;-;.-, 
Para ter.fabrieajdegèilò;  ..      -.    -^y-f.-: '■ 

: Pará tur fabrica de«gíia  gazosAe míheirásit'. 
;: Sobre jogos licites nftd eépecfficiiilba.   ""í:.>:^.f 

: Proeuriadotía da^^am^ara^:,! ds.Séjtemb»''rqe 
1880. ^- ■   "■■■■^ ■■ ./V';-v'.r;-,:8òí-:^,. 

: - -■■■' 

ANNONCIOS 
-.s: 

Festa de Nossa 
'dã.*IMa 

Hoje 7 do eorrentOr vçt^pera da. faet* haveri 
fogoa da artificio, prienipiando ás boraado CM- 
tume. :, 

Companhia Cartís dè fim 
deS;Ho   *o • 

Previno ao respeitável püblieo que, no dia 8 
de corrente mez, das 10 hone' dá - manlii áC6 
ás 5 horas da tai-de, haverá earròieziriordioá»' 
rioa de Sem 5 minutos da eataçSo do' ICaréada 
Btó o Uiroò de Heia Légua, e vice versa ; e' • 
noite até á chegada do ultimo trem dó nortãl 
, S. Paulo 6 de Setembro iifé 1880.-/. A. f* 

BUMímante Sá,  gerente. ü—l ^ 

Attenção 
Amando Soarea da Abreu Caiu&y faz.publica 

para iépntteci mente., doa interessadas q«ie, d«, 
harmonia coiná ezma. ara. D. Uaria Angelin' 
diiBárroa Fruico flrmo.u com. O er. caj).itio 
Lourenço Franco da Rooha um contrácto án"Íi- 
éhresico^qu^^tBBii^por,objecto^a/faxanda deo^-. 
ffltÜadáPaTmirááltanò miinloipió de LiméiVa'^*' 
'de.propTÍedad!»4a,4^>,enpitSo Ko.cha, em conse- 
quencia do qual cootracto aoha-se'bã'posee da: 
refer.idá,fBzeádá,i)a qualidade da credor énti- 
obresioieta paia de'bonf(iriiiidade éõm ás claa- 
aulas áaUb0leoIdaé^';Dp'ÍDstram'^óto'd'o cootriio- 
to, adminiatral-a »'4*t ápòlicaeio lOÜ seus ren- 
dimebiòa.'"     '" -''^*'-rr^:^^ r 

LibieiNa da Setembro de  1880:-^niMA 
Soaria4*Áòreu C^ttSjf. '" .-  ''■ 

Como procurado'!^'da ezma.  arsV D. Uarta 
;Aogelies da BarirUi FiraocoV^níotie âfonio 4$ 
Aomar Wkitakert Lourenço Frmeoia mck». 
I ■'     Í0--1 

■.    i    ■ -   ] 

O DTOonradõr da Câmara Municipal da capi- 
tal alialiii>'.wnffiiado,em «irtade dadalibará^lo 
da ãaeBmá'6iíÍiiírátfde ordeindo iUni3 ■r:?dr;' 
preaidi^utftfè^piábUco quedesdè' Já' ••U'té 
procedendo's^cobrançá doa iB)poatH^hiao(ei>' 
faflB rtiatiTos'ao aetual: ezercioío 'de:1880:a 

881 para o que foi marcado'o' pmoaté SO^á 
Setembro corrente, sob pana de aO|000:dã;m.iiI 
ta.&pagaâeoto doa impoatoa dcTO aar füiitò 
Qá salada proeárádoriirnó ediBitòHif Cattsra 
ao Largo HÍin|«^pp|l, diíB<lèz'hõraada maohi 
at duas da tãfde nos itiu úteis. 
4:Outro sim, (az publico que ficapor emquaa- 
to eaperádtf-õ'pagamento" doa ' impostos abaixo 
iD.dÍõádÒa,''^atA"que 'o' governo 'geral reaòlfa 
flebre'arepéekéntaçiò da cimara.' 

Xaaáit^dêempreatimoa 'sobre peabores. 
'  Casas-'éór^ue áè vendio' bíthetêã de loterias. 

Parji maseatear ouro, prata, pedraa prucioses. 
Para mÍaL-atear'fazenaaá'é õbjéctos de arma- 

rinho pelas rtíá8=:4ni'cBrnDhoa.'>'^ "■ 
Para ter caaá ou circn de brigas degál os. 

'Para ter caaa de impurtiÇSo de todo e qual- 
quer ganero esirangairu.   ■■'-'■ 

l>ara ter casa ou loja em que ee vendem ou 
alugem caixõea oá outro quaiquer objtcto para 
armarão ou  enterro. 

Objectos de   toíUettes 
Na rpadeS. Bsnto u.48, se encontra sempre 

um lipdo sprtimento de psrfumariae de Lubita, 
Pinsud. Legrand, deutrificío do dr. Pierre, pde 
de arroz, ve1ou,tÍne, coJcream,'^'cr6me Impai^ 
triz, creme NíD.on.pentee de tartártífa, eseol^iw 
de todu aa qualidadea, e nauitoi objectos' de 
phaD^sia. 

Especialidade da tintura para cabelloa, tin- 
tura Nòvára, tiãtüra" Atena, tintura Dub^tfj 
maravilhoea, Holda ^atter a' Kromfitogebe. 

Trancas, daeab^ejlQB finoa. caohepèignes, oa{- 
zòa a Hagdatapa, wballeir^a a inéus; «abai- 
leirae. ^ 

Concerta-ae qualquer obra de cabelloa, tinge 
da tp^8_^K,ç6res os cabelloa velhpa. 

PREÇOS UÜITO HOÕBjtADOS 
-. ■-'-,     ..     ■ .     .■■-.r -.í... 

ilta.dom.teKs.) 15—9 

'b>t«ría da PpoTÍnea 
* 

PreViÓNsise 'è>^todòé'oa sra;' qae^lém  ttjiinaraa 
leertM da>ao«'<máieDd|a;'í;que !0|B 'proeureian^^ 

^'' I' Para ter casa ou agencia deleilSes. 

rrrr 
Hliidáu^jaf ,'j;;,'l.lj_.' ■ 

-/O pseriVjSo '^ç.^ppellaçOe<i Antônio de.A^aHJo 
p-eitRH. utudoiifia da niii. d* Bi}« Yjsta pára oa 
Camtius Klj-eui*. r-.;« 'lo T^iiidiitb'!.' ''''■ 

K' flçcontrMduto-iufl oa dia» ateie na relaqio, 
dáM^l&borRM da ai*<itíft!ái42'«lá' tarde:'     '' 

S. Paulo 1* de Setembro jde  IStíO.     <3T-3. 

-■** 

'^m- 
:.::!.^i;d!7áí.;í;;. ^^Si- ■v:íLiiV.i> ■í-^ '. ríí-'—'*' 
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Trens especiaes para as oovenss 
e festa da Penha 

Nos dias 30 e 31 de Agosto • í. 2.3. 4, 5, 6 • 
7 de Setembro partirá um trem do Norte p»r» 
a Penha aa 4-15 d» tarde, regretsando dt 
PflDhs &4 6.30. 

No diR 8 de Setembro correrSo   oe   trens se- 
guiotas ; 

DO NORTE DA  PENh 
MAMHX UANHX 

6-30 6-55 
7-30 ít— 0 
8-30 9- 0 

10-0 10-30 
tl-0 11-30 

TASDB TARDE 

12- 0 12-30 
1- 0 1-30 
2-30 3-0 
3-30 4-0 
4-30 5- 0 
ii-30 6- 0 
6-3D 1- 0 
8- 0 8-30 

Hii nmik 
■■■0 

Preços das passagens : 
(SBM DI3TIKCÇX0 DB CLASSE) 

IdR   e  VOlt» líOOO 
Singelos da Penha a Norte   ...       &00 
Nft eBtaçRo do Norte, Bó   BcrBo «mittldoa hl 

Ibetes de ida evoltK. 
S. Paulo, 25 de Agosto de 1880- 

5^6       S. L. TUaNES, Chefe do trafego. 

Do dia t" de Agosto cm   diante  o frete nas és-- 
tações  de 

será reduzido : 
'.-        . • * 

GAFE  10 amenos de  Pirnapuniiga a  Jundiab; 
» 18 Ü    »       »    Porto-Ferreira a       » 

SAL.     SO %    c   para Pirasaunuoga de      » 
»        55 %   V      > Porto-Ferreira de      » 

Assim o frete para Jundiahy será : 
CAFE' 3456*70 por toneladas em vez do actual 38J430 de Pírasaununga e 49(1760 de Porto-Ferreira 
SAL    1^080   » » D     »    »       »    26ÍU0 ■ » > 29g050 ■ » 

ra. B.—O freto será o mesiuo  quer   ilo   Piramununjça qner de 
Porto-Ferrelr«. 

.-. -àM 
■■.'.-■ ^ 

■■-■■■íííí ■■■: 

Chama-se a attençlo pftra as Begaintes 

KOlIDiES PAM PUi 
compiH^'^ 
quB tèãk: 

. LA PECAbOBA, dansft hnbanera. 
çSu de Bueooa-Ajres, a mais bonita 
iipparecido nante gênero até hoje. 

A SERTANEJA, polka brilhante. 
03CINCO PlANiaTAS: quadrilha 

composta por 5 pianistas difierentéá. .,;^ 
A FALTA D'AGUA, polki caracteriitic». .S 
E'S MEas ENCANTOS, pòlka engraçada, -.i 
OLIVIA, habanera. . ik 
A.'TendaBómante no Deposito   de Pianõa <|F| 

Maaieas de 

brilhant»' 

Companhia Cantareira e Esgotos 
^*  CHAMADA 

De ordem da dírectoria. faço publico que foi 
determinada a 7* chamada de capitães na razão 
de 10 % ou 20S por acçfto. 

O praso para recebimento de c&pitaea por 
conta desta chamada terminara no dia 30 de 
Setembro próximo futuro. 

Convido.portanto.a todos os srs. accionistaa 
desta enmpflnhia a virem realizar sua* respec- 
tivas entradas até a data acima mencionada, 
neste escriptorio, n. 37, rua da Boa Vista, das 
11 horna da manbã ás 2 da tarde. 

Eaorintorio da Companhia Cantareira e Es- 
gotos, 31 de Agosto de ]88Q. - A. Bloem, con- 
tador. 13-^ 

Escriptorio Central de Bncommendas 
TEIXEIRA  LEITE & COSTA 

remettem com promptidfio    qualquer  encom- 
mçndn, por mais insignificante que   seja  me 
diante 3 % de commissAo ; peloa billietes de Io* 
teria, porém, cobrar se-ha 1 %. 

Para a compra das encommendas deverão, 
enviar dinheiro ou ordem para isso, o exce- 
dente qúe houver será ontregue seguado as or- 
dena que se receber. Eainbam se encarregam 
de qualquer outro negocio qtfe lhes for cunflado 

51—Rua dos Ourives—31 
mo DE  JANEIBO 

Companhia Paulista 
22» DIVIDENDO 

í)j dia 4 do corrente lUdz em diante, em to- 
dos os dfas utei<«, àns U horas da manhã ás 2 
da tarde, pHgnr-EC-ha neste escriptorio o 22" di- 
videudo das acçQes da Companhia Paulista na 
raziXo de 8 % ou oito mil réis por acçSo. 

Escriptorio Central da Companhia Paulista 
«m S. Paulo 1» de Setembro de 18d0.—O secre- 
tario, F- M. de Almeida, 5-3 

C&mpin&s, 24 de Julho de 18S0. 

10-9 

Waltef I.   Bamni^ond, 

Inspector geral.       {u.v.p.s)* 

A BQIÀ 
IT   Riaa   da.   Imperatriz   VT 

Participamos aos nossos freguezea e amigoa, que acabamos de receber DIRECTAMENTE 
DA EUROPA, um grande sortimente da oalcado ME'L1£'§, betn como de outros fabricantes os 
mais conceituados, como sejam : BOSTOCK. HATTAT, SUZER. etc, etc. 

A modlcidade de preços e a boa qualidade doa artigos que temos á venda, nos animam a 
fmzer este avino ao publico, convidandn-o a vir aortír-se de calçacio nesta casa, que, incontesta- 
velmente mais vantegenx offerece ao comprador. 

Temos um restante de calcado  Suzer, bico largo, que vendemos a SjJOOC o p&r. 
S. Paulo, 19 de Agosto de' 1880. 

10-5 

Fugiram da situação do capít&o Fran- 
cisco Antônio de Andrade, no termo da 
eidade de S José dos Campos, da provÍQ- 
eia de S Paulo, os escravos seguintes, no 
dia 22 do corrente mez: 

José, pardo escuro, bem fallante, e bem 
cabelludü, tanto no peito como nas cos- 
tas, idade 40 annos mais qn menos, ca- 
bellos grenhos, faz a barba 1t cavanhaque, 
3 está principiando a pintar; lerou bas- 
tante roupa, e entre ellas algumas finas 
9 engommada,e um par de chinelos de ta- 
pete e botinas. 

Marcos, cor preta, idade 35 aiiDos mais 
u menos, é callado e  cógo  de  um oUo, 
esponde só o que sepergnnta, levou tam 
bem roQpa,barba pouca, iem um signal de 
cicatriz no peito. Estes escraros  sSo na 
turaes do Ceará. 
' Quem 03 apprehender, ou der noticias 
certas a seu senhor naqnella cidade, será 
bem gratificado. 
■ Protesta-se com todo o rigor da lei con- 
tra quem lhes der couto. 

REGENERÀDOR DO DK. EBOLl 
PREMIADO . 

com medãllia de ouro    ^ 

Cura radicalmente a syphilis, escorbuto, ea- 
crophulas e chlorose. 

40-13 
A' VBHDA EM TODAS AS PHAUMACIAS 

E. ©aignes 
tem a honra de prevenir ao honrado publico 
desta capital, que vendeu a sua casa de tintu- 
raria ao sr. Pascual Varonne ; e tendo o abai- 
xa asfsignado, de retirar se breve desta cidade 
pede ás pesí^tuqie tiverem reclamação a fa- 
zer, a bondade ue as dirigirem ao anounciFinte 
no praso de oito dias, contados da presente 
data. 

O abaixo assignado recommenda aos seus 
froguezes o novo proprietário da tinturaria, 
que foi seu empregado durante cinco annos na 
meama of&cina Tinturaria Parisiense, em a rua 
Vinte e Cinco de Março n. 93, e que está apto 
a desempenhar os seus deveres. 

O annunciante ao rutirar-se da província de 
S. Paulo, n&o pôde deixar de agradecer a todos 
08 seus freguezes desta eapitli. Santos, iíogj 
das Cruzes, Jararehy, Taubaté, Pindamonhaa- 
gaba, GruaratÍLguetá, Lorana, Bananal ó Be- 
zeade, que sempre depositaram no abaixo as- 
signado toda a conflanga. 

S. Paulo. 28 de Agosto de 1880. 
6-8 B, Saignts, 

Leiam todos 

S. Jos* 
de 1880. 

dos  Campw,   28 de 

''^:: 

Agosto 
7 

Na rua de Santo Amaro, ao pé do Ciguasaú, 
vendem-ae, para liquidar, terrenos da 3|600 rs. . 
para cima o metro de frente eom 60 de faodo,   psfatris 
[ a 60 rs o metro quadrado ); trata-sa na  chá- 
cara Bella Cintra, entrada á rua da.Conaolaçfio. 

3^8 

DEl^COBEniTA 

ESPANTOSA 
CURA  A MORPHE'A O EXTBACTO FLUIDO 

DE ATAUBA DE SABIRA   '     - 

Este preparado heróico e novo é superior a 
tudo que se conhece para combater as affec- 
çOes BjphilitícflS. 

Esta prodigiosa descoberta indígena, cura 
radicalmente todas as moléstias Byphilitieas, 
esorofulosas o boubaticss recentea e chroniCBs ; 
molestiss venerea^, gonorrhéaa e rebeldes, bo- 
bSes e cancros ; rhaumatismo de qualquer na- 
tureza, moléstia de pelle, erupçOes, herpes, 
pústulas, dartbros, empingens, etc. ; emllm 
todas as molestiss que traduzem impureza de 
sangue. 

O sr. pbarmaceutfco JoSo José Ribeiro de 
Escobar, guiado por um pagé, chegou á taba 
de índios da tribu dos Tbereuos e lá estudou 
esse importante medicamento para o curativo 
das moléstias acima estabelecidas. 

Cada vidro acompanha um prospecto, que 
contém attestados do publico e de sabioa mé- 
dicos, os quaes do u^^o deste remédio têm ob- 
tido esplendidos resultados. 

E' uma medicBçfto protectora da humanidade 
e cura como por encautamanto. 

Casta uma dúzia de vidros    .    .    .    âOjJOOO 
100-2 

Pílulas de consíipação 
Do Dr. Betoldi 

Vendo-se em enizinhaB e  em  vidros 
gran^ies e pequenos aos preços de ISOOO, 
2SO0Õ e 8ca maior porção   á Tcntade do 
com prado?. Loja do Pombo, rua da Im« 

tt. l.B. 100—10 

Cafro e escravo 
Vende-se nmá victoria em muito bom estado 

eom arreioa. para um só on doua anímaes.; fl 
compra-se um escravo de meia idade, sadio a 
■em vicio, para tsdo o trabalho. 

Para tratar & rua Direita n. 7, armazém de 
ferragem. 10—6 

Gonorrhéas 
Nio ha remédio tSo prompto e poderoso eomo 

% Silencia Divina Ae C. Lincoln & C, Cura 
radicalmente em 1 dias sem auxilio daa decan- 
tadas inieeçeSetIubehai a copajfiai sempre in- 
commodis e quasi sempra nocivas a saúde. 
Vende-se a 20000 o frasco a rua da S. Bento D. 
3^ casa de Jolee Martin. 80-2n 

H. L. Levj 
■i"ffl 

S4-BUA DA IMPERATRlZ-34     3-Í 

s. 
EMPREZA E DIBECÇIO DO ACTOR 

09 

ÚLTIMOS ESPECTACULOS 
DG 

DESPEDIDA DA COMPANHIA    .'f 

HOJE EtOJll 

Terça-feira, 7   | 
Espectacolo em grande gala 

Para festejar o anniversarió da  Independência 
do  Brasil 

Depois de executado pela orchestra oHYMNÍ %■: 
NACIONAL, dará  principio  a primeira reprijl .t 
spQtflQãò do celebre drama do  repurtorlo dt.^; 
BOSSI }. 

OB 

em que tomÉtm parte os notáveis artistas      ' 

CELESTINA DE PALADINO 
B 

EDUARDO BRAZAO  ; 
Peraenngens 

Um incógnito, sr. Moníz ; Guilherme, sargenr 
to, sr. BRAZÃO ; Büberto, sargento, sr.Bran- 
dfto : Valentim, carcereiro das prisSei militl- 
rea, sr. Camillo ; Laura, sua sobrinha, sra. A. 
Bellido ; O major, sr. Leopoldo ^ O.aiudantei! 
sr. Artbur ; Um tenente, sr. Mell.o : Um cabóe 
sr. Alcibiadee ; Andréa, marinheiro, ar. Hei«. 
tor i Gustavo: aspirante de marinha, sr. Mau-., 
ro ! 3ophia, mulher de Guilherme, ara. Ç»: 
DE PALADINI; Henrique a Adolpho, iseuB 0^ 
IhoB, os meninos Soares a. Maía ; Thomaz, sev 
antigo criado,.sr. Mata.        :i 

Officiaes, marinheiros, soldados, habitantes dt 
Porto da Vandré -L 

,1 

Terminará o eapoctaculo com a  comedia «fi 
1 aeto > 

O VISCONDE 
DA 

.li 

Principiará &s 8 X horaa. ' 

Fr«sos os do eostame. 

Os bilhetes ea^9 a venda nos lugar»-^ 
costume. Asèncommendas r«apaitam-se ati 
ao meio-dia. 

I      Typ. do Corrf*0 PúMÍi$Umo. 
■s 

..* 


